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    APRESENTAÇÃO




    Esta obra foi pensada, inicialmente, como uma série de capítulos sobre os fundamentos filosóficos da educação. Durante as conversas que resultaram em sua organização, percebemos que as diferentes perspectivas para se pensar a educação poderiam ampliar as discussões sobre os problemas que a afetam. Por essa razão, os fundamentos históricos, geográficos, sociológicos e pedagógicos somaram à Filosofia da Educação, constituindo múltiplos olhares sobre temas relacionados à educação básica e ao ensino superior.




    No primeiro capítulo, os autores Armindo Quillici Neto, Poliana Oliveira Silveira e Maria de Fátima Dias Araújo, no capítulo intitulado Identidade e crise na Filosofia da Educação: um estudo sobre as publicações de Filosofia da Educação no Brasil durante a segunda metade do século XX, apresentam e discutem os dados de uma pesquisa que realizaram sobre o panorama histórico da constituição da disciplina de Filosofia da Educação e a busca por sua identidade. As discussões apontam para a necessidade de se pensar a Filosofia da Educação para além da sua inserção no currículo acadêmico.




    No capítulo segundo, Adelino Francklin e Elissa Viana Silva Campos, evidenciam o estudo sobre As ementas das disciplinas de Filosofia da Educação em cursos de licenciatura em Pedagogia. Uma importante análise bibliográfico e documental que levanta questões sobre a identidade da Filosofia da Educação nos cursos de Pedagogia, devido a diversidade dos temas abordados. No entanto, os estudos nas 23 universidades públicas estaduais, apontam para a compreensão, de parte da identidade epistemológica da Filosofia da Educação no Brasil. Um precioso estudo para compreender as diversas perspectivas do ensino e da produção acadêmica desta disciplina que fundamenta o processo de ensino aprendizagem de diversos docentes.




    No terceiro capítulo, Sabrina Ribeiro Silva e Egberto Pereira dos Reis, ao discutirem a Educação na antiguidade grega – os homens que aprenderam a dar valor ao conhecimento, resgatam a relevância dos sofistas no que concerne à relação com o conhecimento, ao ensinarem a não aceitar verdades dogmáticas. A concepção de conhecimento para os sofistas e o entendimento sobre a formação do homem na Grécia antiga integram as análises deste capítulo.




    Já no quarto capítulo, Edson de Sousa Brito e Ludmila Ferreira dos Santos, realizam importantes análises sobre discursos do filósofo Jean-Jacques Rousseau em suas diferentes obras. É no capítulo Educação e Ensino na infância para a formação do homem civil: concepções de Jean Jacques Rousseau, que os autores apresentam tais análises, focadas na educação e nas perspectivas político/pedagógicas no contexto de elaboração das teorias rousseaunianas.




    Adelino Francklin, no capítulo quinto aborda a atualíssima temática sobre O Ensino de Filosofia no Brasil em face da Base Nacional Comum Curricular e do Novo Ensino Médio, com ênfase na falta de clareza da filosofia no currículo escolar dos anos finais da educação básica e com uma demanda urgente na mudança da redação do texto da Lei nº 13.415/17 de estudos e práticas para disciplina, a fim de garantir a disciplina Filosofia no currículo do Novo Ensino Médio. Este estudo constata o perigo de negligenciar a Filosofia devido à redação dúbia da Lei nº 13.415/17, que a considera como estudos e práticas e a redução de carga horária no NEM. Desta forma, este capítulo é um convite a atualização da situação do ensino da Filosofia e também um engajamento constante para que esta disciplina se mantenha, devido a sua importância, para a reflexão crítica e a formação de docentes.




    Michelle Aparecida Pereira Lopes e Danilo Vizibeli, no sexto capítulo apresentam a temática A educação nas malhas do poder: Foucault e a educação brasileira da contemporaneidade na sociedade do controle, que são apresentadas as relações de poder e saber, como forma de controle disciplinador dos corpos nas escolas. Neste sentido, à luz de conceitos foucaultianos, o texto trata sobre a escola e a educação no século XXI, principalmente no espectro da educação que se pratica no Brasil.




    O capítulo sétimo, Didática e democratização do ensino: problematizações na formação docente, escrito por Elídia Vicentina de Jesus Ribeiro, contempla os principais conceitos sobre democratização do ensino, a sua relação com as práticas pedagógicas e provoca uma reflexão sobre a formação de professores no Brasil. O texto é pautado em legislações educacionais e conta com a perspectiva teórica de António Nóvoa e José Carlos Libâneo.




    Márcia Pereira Cabral no oitavo capítulo, nos apresenta A Cartografia escolar e a formação inicial de professores de Geografia: reflexões sobre teoria e prática. Importante estudo sobre a os conceitos de Cartografia Escolar, que foram desenvolvidas com fundamentos na experiência didática e que leva o docente a refletir a sua própria prática no processo de ensino aprendizagem. Interessante proposta em reduzir a distância entre teoria e prática, principalmente, para os licenciandos (as) em Geografia, nas práticas em salas de aula da Educação Básica e nas práticas observadas no estágio supervisionado obrigatório.




    No nono capítulo Karina Elizabeth Serrazes nos presenteia com a temática A Educação a Distância na Formação Continuada de Professores (as): Um Relato de Experiência em Cursos de Extensão na modalidade A Distância na Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). Resultados de duas experiências em cursos de extensão na modalidade a distância da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). Este relato aborda a importância de um dos tripés da universidade, a Extensão e, também, Educação a Distância, como componentes necessários à formação continuada de docentes, na elaboração e construção de saberes.




    E, no décimo capítulo, O recorte da tese de doutorado da autora Isabel Noemi Campos Reis, com o título Um mosaico histórico para perspectivar a significância da construção da sede do Ministério da Educação e Saúde (MES) entre as décadas de 1930 e 40, assume uma perspectiva histórica, política e cultural sobre o Palácio Gustavo Capanema. Trata-se de um prédio construído com o objetivo de sediar o Ministério da Educação e Saúde Pública. A pesquisa constata, entre outros aspectos, que a construção do referido prédio ocorreu pela necessidade de se pensar crítico, no contexto da década de 1930-40, marcado pela necessidade de que o Brasil possuía de ser percebido e escutado.




    A diversidade de temáticas, envolvendo fundamentos históricos, geográficos, sociológicos e pedagógicos, demonstram o diálogo profícuo oriundo da universidade, principalmente no que concerne à pesquisa. Emerge também a riqueza de pesquisadores (as), que com esta publicação, podem nos agraciar com novos conhecimentos, que por vezes, desconhecemos, devido a solidão da pesquisa, que nem sempre é divulgada. Quando nos deparamos com esta riqueza de saberes, aprendemos o quanto se produz de conhecimento em nossas universidades, e ao mesmo tempo, o quanto nos enriquece e também o quanto ignoramos dos saberes produzidos. Assim, caro leitor (a), a diversidade de fato, nos enriquece, e passa a ser um convite à leitura deste livro, construído nas diversas áreas do saber, mas que têm em comum a Educação, como foco, preocupação, interesse e, sobretudo, que se efetive como condição de transformação social, inclusão e libertação.




    Boa Leitura!!!




    Adelino Francklin




    Egberto Pereira dos Reis
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    Armindo Quillici Neto1





    Poliana Oliveira Silveira2





    Maria de Fátima Dias Araujo3





    I- INTRODUÇÃO




    Em pesquisa já realizada por nós sobre a filosofia da educação foi possível identificar alguns apontamentos históricos sobre a constituição e o papel desta disciplina no currículo das escolas de formação de professores desde o início do século XX. Trata-se de uma disciplina que apesar de ter seu lugar nos bancos dos cursos das antigas escolas normais, dos cursos de magistério, dos cursos de pedagogia e demais cursos de formação de professores, ainda não foi possível dizer com clareza qual sua verdadeira identidade.




    A preocupação com a formação de professores começa a criar o debate em torno do assunto. Para se chegar a uma definição mais precisa dos cursos de Pedagogia, tal como hoje a conhecemos, é necessário mostrar rapidamente alguns passos dos chamados estudos pedagógicos. A disciplina de Filosofia, aparece na lei 1.750 da Reforma Sampaio Dória, de 8 de dezembro de 1920, com o nome de História da Filosofia e componente curricular para o 3º ano.




    Segundo Antunha (1975) o Brasil foi construindo os passos para o amadurecimento e surgimento do curso de pedagogia, com o objetivo de preparar a formação dos professores. O passo importante para montagem do sistema paulista de instrução pública, durante a República, foi a Reforma da escola Normal, encetada por Caetano de Campos por intermédio do Decreto Estadual n.º 27, de 12 de março de 1890, o qual é anterior ao próprio Decreto Federal que, sob a inspiração de Benjamin Constant, reformou a Escola Normal do Distrito Federal. (Decreto 407, de 17/05/1890).




    (...) Preparar professores públicos primários, uma vez que a instrução bem dirigida é o mais forte e eficaz elemento do progresso e que ao governo incumbe o rigoroso dever de promover o seu desenvolvimento e que de todos os fatores da instrução popular o mais vital, poderoso e indispensável é a instrução primária, largamente difundida e convenientemente ensinada. (Antunha, 1975, p. 26).




    Após a reforma da instrução pública do Estado de São Paulo, sob amparo da lei estadual n.º 88, de 08 de setembro de 1892, que estabeleceu a criação para o ensino secundário, científico e literário, o governo criou três ginásios para alunos externos, sendo que um desses estabelecimentos deveria localizar-se na capital do Estado e os outros em Ribeirão Preto e em Campinas. Foram os únicos mantidos pelo governo estadual durante a primeira República. Segundo Antunha (1975, p. 27), (...) para que esses estabelecimentos pudessem funcionar a contento, haveria que cuidar da formação e do aperfeiçoamento de seus professores.




    Em anexo à escola Normal, da capital, atual Instituto de Educação Caetano de Campos, pretende a criação de um curso superior, destinado à formação de professores de nível secundário e também ao aperfeiçoamento do magistério de nível primário (com a preparação de diretores de escolas, administradores e inspetores escolares, etc.). (Antunha, 1975, p. 27).




    O Instituto de Educação tem a seguinte formação:




    embora nascido para viver transitoriamente, o Instituto de Educação, depois de ter sido alçado ao nível de estabelecimento de ensino superior, não mais desapareceu: transformou-se, reduziu-se a uma secção incorporada à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e acabou ressurgindo mais recentemente, agora como Faculdade de Educação, embora totalmente mudado e com novos objetivos e nova dimensão. (Antunha, 1975, p. 37).




    Em 25 de julho de 1938, “sob decreto estadual 9.268-A, extinguiu-se o Instituto de Educação, criando ao mesmo tempo a Quarta secção da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da USP – a secção de Educação em que se transformou o Instituto”. Em 1962, é transformado em Departamento de Educação da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras. Em 1969, os reformadores da USP, ao desmembrarem a F.F.C.L, criaram, entre outras unidades, a Faculdade de Educação. (Antunha, 1975, p. 40).




    O texto é decorrente do trabalho de doutorado e de trabalhos de Iniciação Científica sobre a filosofia da educação, a bibliografia foi encontrada em sebos e bibliotecas das décadas finais do século XX. Os manuais estudados para este trabalho foram: Critelli (1981), Gadotti (1979), Guiraldelli (2000), Martins (1993), Mendes (1987), Saviani (1976) - (1979) - (1986), (1984) - (1996), Severino (1993) – (1999), Trevisan (2000).




    I- A PRODUÇÃO TEÓRICA DE FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX.




    Neste tópico apresentaremos algumas publicações que tratam da reflexão sobre a Filosofia da Educação no Brasil durante a segunda metade do século XX. Não pretendemos indicar aqui toda a bibliografia produzida. Mas colocar aquela que tenta discutir com mais propriedade a questão colocada. A apresentação destes textos vem enriquecer nossa reflexão em torno do tema Filosofia da Educação. Não entramos no mérito dos debates dos autores, apenas indicamos, neste momento, a produção sobre a Filosofia da Educação no Brasil.




    Estas questões vão ao encontro das preocupações que temos em relação aos cursos que atuam na formação de professores. Que papel a disciplina de Filosofia da Educação ocupa na formação dos atuais professores, tanto nos cursos de magistério, e curso de pedagogia? É pertinente e necessária a presença da Filosofia nas reflexões da educação? Como a Filosofia deve se fazer presente junto à educação? Seguem a descrição dos textos:




    Marco importante para a Filosofia da Educação brasileira foi a presença do Prof. Dermeval Saviani, com a publicação do livro Educação: do Senso Comum à Consciência Filosófica. São Paulo. Cortez/Autores Associados. 1996.




    No primeiro texto, o autor estabelece o sentido e a tarefa da Filosofia da Educação. Levanta uma série de questões que desenvolvem os motivos que levam o educador a filosofar. Para ele, o ponto de partida da Filosofia é esse algo a que damos o nome problema. Seu texto está assim distribuído: 1- Noção de problema; 1.1- Os usos e correntes da palavra problema; 1.2- Necessidade de se recuperar a problematicidade do Problema; 2- Noção de reflexão; 3- As exigências da reflexão filosófica; 4- Noção de filosofia; 5- Noção de filosofia de vida; 6- Noção de ideologia; 7- Esquematização da dialética ação-problema-reflexão-ação; 8- Noção de filosofia da educação.




    que a filosofia da educação só será mesmo indispensável à formação do educador, se ela for encarada, tal como estamos propondo, como uma REFLEXÃO (radical, rigorosa e de conjunto) sobre os problemas que a realidade educacional apresenta. (Saviani, 1996, p. 23).




    Na tentativa de definir ou de discutir o papel da Filosofia da Educação e da História da Educação no Brasil, Saviani diz que




    A Filosofia da Educação só poderá prestar um serviço à formação dos educadores na medida em que contribuir para que os educadores adotem esta postura reflexiva para com a problemática educacional. Se, ao contrário, nós, enquanto educadores, nos limitarmos a tomar conhecimento de determinados resultados a que se chegou a partir de determinadas reflexões, então não estaremos desenvolvendo a reflexão filosófica propriamente dita. (Saviani, 1996, p. 29).




    Outro texto de SAVIANI, que marcou o estudo da Filosofia da Educação no Brasil, foi publicado na Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, A filosofia da educação no Brasil e sua veiculação pela revista brasileira de estudos pedagógicos. O autor diz que o texto é uma periodização das principais concepções de Filosofia da Educação no Brasil. (Saviani, 1984, p. 273).




    A educação até 1944 recebeu influência das seguintes correntes: primeiro foi fundada no espírito do Tomismo-Aristotélico, que trazia como modelo fundamental a Ratio Studiorum. Esta orientação deteve o monopólio do ensino no Brasil durante aproximadamente dois séculos. Ora, é justamente o tomismo que está na base da Ratio Studiorum a que limitava, na regra nº 35, os livros de estudo à summa theologica de Santo Tomás de Aquino e à obra de Aristóteles. (Saviani, 1984, p. 274).




    No entanto, depois, no início do século XX, houve a influência da vertente liberal, que promoveu mudanças em relação à vertente religiosa.




    A aprovação da Constituição de 1934 revelou um equilíbrio de forças entre os católicos e os pioneiros no âmbito educacional. À resistência dos católicos correspondeu um progressivo avanço dos pioneiros que já no início da década de 30 ocupavam os principais postos da burocracia educacional. (Saviani, 1984, P. 276).




    Quanto a concepção, ou concepções de Filosofia da Educação brasileira, o autor mostra que o momento da Ratio é o que foi classificado de Concepção Humanista Tradicional na sua vertente religiosa. Enquanto no início da república, é classificado de Concepção Humanista Tradicional na sua vertente leiga. O autor coloca, ainda, que a Concepção Humanista Moderna ganha impulso a partir de 1924, sendo que, após 1945, é que esta concepção se delineia predominante. (Saviani, 1984, p. 275).




    Após 1944 houve o predomínio da Concepção Humanista Moderna, que tem uma




    visão de homem centrada na existência, na vida, na atividade. Se na visão tradicional a educação se centrava no adulto (no educador), no intelecto, no conhecimento, na visão moderna o eixo do processo educativo se desloca para a criança (o educando), a vida, a atividade. (Saviani, 1984, p. 276).




    A tendência educacional Humanista Moderna entrou em crise entre 1960 e 1968, período em que se articulou a tendência tecnicista. Na década de 70,




    concomitantemente à presença da concepção analítica e à predominância da tendência tecnicista, surgiram estudos em fazer a crítica da educação dominante, pondo em evidência as funções reais da política educacional que, entretanto, eram acobertadas pelo discurso político-pedagógico oficial. Tais estudos que eu agrupei sob a denominação de Tendência crítico-reprodutivista. Tal tendência é crítica porque as teorias que a integram postulam não ser possível compreender a educação senão a partir de seus condicionantes sociais (...)”. (Saviani, 1984, p. 282).




    Em artigo publicado pela Revista Reflexão, da Pucamp, n.º 14, maio/agosto de 1979, resultado de uma palestra proferida no IX Encontro de Professores Universitários de Filosofia e História da Educação, em 22 a 24 de julho de 1974, em São Paulo, Saviani trata do magistério de Filosofia e de Filosofia e História da Educação. Para Saviani, há que se fazer uma distinção entre os professores de História da Educação e professores de Filosofia da Educação, sendo que em cada organização programática as disciplinas vão se assumindo matizes diferentes. A disciplina tem sido colocada nos cursos de licenciatura, não em caráter obrigatório. Aparecem somente nos cursos de pedagogia.




    O autor caracteriza três linhas básicas encontradas nos programas destas disciplinas: a primeira é que a programação consiste em se filiar a determinada corrente já constituída; na Segunda, há uma postura eclética presente no ensino de Filosofia e História da Educação; a terceira, na tentativa de superar as duas anteriores, os professores procuram novas saídas, organizando programas a partir de temas para estudo. A questão principal de Saviani (1979) está em como superar esta realidade.




    O autor diz que devemos centrar nossa atenção na educação e, a partir daí, abordar a Filosofia e a História, se nós nos preocuparmos com a problemática educacional, tentaremos examinar a partir daí; em que a filosofia pode ajudar a esclarecer os problemas da educação e em que a história pode nos ajudar a entender esta problemática educacional que nos preocupa. (Saviani, 1979, p. 39).




    Na Filosofia da Educação é fundamental, portanto, que os alunos assumam esta atitude filosófica, que eles sejam capazes de refletir sobre os problemas com os quais defrontam e, no caso da educação, que sejam capazes de refletir sobre os problemas educacionais.




    Mendes (1987) organizou a coletânea de artigos preocupados em responder se Existe uma Filosofia da Educação brasileira. Os textos são: de Dermeval Saviani, “Tendências e Correntes da Educação Brasileira”; de Durmeval Trigueiro Mendes, “Existe uma Filosofia da Educação Brasileira?” de Alfredo Bosi, “Cultura Brasileira” e José Silvério Baia Horta, “Planejamento Educacional”.




    Na tentativa de buscar uma resposta se existe uma Filosofia da Educação brasileira, os autores realizaram um mapeamento das questões filosóficas relacionadas com o tema, tentando demonstrar as tendências e correntes da educação. Buscaram responder à questão acima colocada indicando as implicações políticas de um processo hegemônico e totalitário da educação.




    No prefácio do livro o autor explicita sua visão sobre a Filosofia da Educação. Diz que a Filosofia da Educação é nova e que a perspectiva de seu ensino é muito abstrata.




    Na disciplina de Filosofia da Educação no Brasil percebemos duas relações. Primeiro, a filosofia da educação maneja categorias e conceitos filosóficos sem o nexo intrínseco entre o corpus teórico da filosofia (na epistemologia contemporânea, deveria ser integrada nas ciências sociais) e a educação, e, nesse caso, ela está empobrecida sem a fertilização recíproca do saber filosófico e científico com a práxis educativa. A Segunda é a redução da redução, isto é, filosofia da educação no Brasil, já que é mais remoto, ainda, o recorte filosófico e epistemológico de um saber definido e articulado com os aspectos cultural, social, histórico e político no Brasil. (Mendes, 1987, p. 9).




    Outro importante material que divulga o trabalho da Filosofia da Educação no Brasil é o livro de Moacir Gadotti (1987), Pensamento Pedagógico Brasileiro, pela Editora Ática, que faz um levantamento sobre o material publicado na área e seus autores. O autor ganhou espaço no cenário educacional em um momento de reconstrução da democracia brasileira. O livro está organizado da seguinte forma: 1- Introdução: a teoria da educação brasileira; 2- A educação como ato político: a “pedagogia do oprimido”; 3- Educação da classe, educação popular, educação do sistema; 4- O (des)prazer de ensinar e aprender; 5- A paixão de conhecer o mundo; 6- Crítica à escola capitalista e democratização do ensino; 7- A preocupação com a especificidade da educação: A “pedagogia dos conteúdos”; 8- Educação e poder: a “pedagogia do conflito”; Advertência final – pensamento pedagógico brasileiro: unidade e diversidade. Segundo Gadotti, esses são alguns dos temas/problemas que o debate pedagógico atual vem enfrentando. Novas pedagogias e categorias estão surgindo. (Gadotti, 1987).




    Trata-se de uma síntese do pensamento pedagógico brasileiro, e indica que em todas as sínteses existem pressupostos teóricos políticos e ideológicos que condicionam a escolha dos temas e dos autores, a separação entre o que é essencial e o que é secundário. (Gadotti, 1987). Assim, apresenta os autores que estavam sendo estudados à época, destacando a contribuição de Paulo Freire, Rubem Alves e vários outros que tentaram pensar uma educação da práxis.




    Desta forma o material publicado por Gadotti, 1987, tem grande contribuição e trata-se de um autor que já foi bastante estudado nos cursos de formação de professores, tem como fundamento a teoria marxista e já propões neste livro, temas contemporâneos, como: a pedagogia do conflito; Advertência final – pensamento pedagógico brasileiro: unidade e diversidade.




    Em artigo publicado na Revista Reflexão, nº 13, da Pucamp, em 1979, Moacir Gadotti discute o papel da Filosofia da Educação:




    (...) a Filosofia da Educação não poderá tornar-se uma especialidade qualquer com seus “mestres” e seus “peritos”: a meu ver, ela deve ser uma preocupação que concerne finalmente a todos os parceiros, todos os atores da educação. Promover uma filosofia da educação não significa dar o poder aos filósofos (em nome de uma doutrina ou de uma sabedoria dos quais eles seriam os guardiães, e teriam o monopólio), de decidir, do alto e pelos outros, o que a educação deveria ser, separando os que pensam daqueles que executam, o pensar, do trabalho. A filosofia da educação deve contribuir para indicar possíveis caminhos, para esclarecer, para suscitar o espírito de responsabilidade, de lucidez, de participação na solução dos problemas educacionais que são os nossos, os problemas do nosso tempo. (Gadotti, 1979, p. 10).




    Com o título Ideias Diretrizes para uma Filosofia da Educação, resultado de um seminário, Gadotti (1979,10) apresenta as questões ligadas às tarefas da filosofia da educação: A filosofia da educação implica numa educação da filosofia, que a educação apresenta um desafio para a filosofia, ou seja, dar-lhe novos rumos voltados para uma perspectiva humana, devido a uma sociedade e uma educação em transição, a reflexão e o pensamento devem traduzir uma atitude, uma maneira de ser, um engajamento, uma luta, uma presença efetiva e resoluta do mundo. (...) aceitando o risco da práxis.




    O fechamento do texto se dá numa proposição da práxis educativa e da filosofia da educação, indicando que “é preciso evitar a fraude comum da filosofia tradicional (...) a filosofia não pode dizer de fora o que deve ser praticado dentro da educação. Que a filosofia da educação deve ser feita pelos educadores: por eles, para eles, nunca sem eles. (Gadotti, 1979, p. 11 - 16).




    Dulce Mara CRITELLI publicou, em 1981, o livro Educação e Dominação Cultural: Tentativa de Reflexão Ontológica. Numa visão fenomenológica, baseada no pensamento de Heidegger, a autora discute sua tese a partir de uma revisão da situação educacional. Trata-se da tentativa de repensar a educação como libertação de uma cultura dominada, chamando a atenção para o modo de ser da dominação. Para a autora:




    “Pensar é próprio do homem. Esta propriedade pode ser melhor compreendida se partimos da referência ao homem enquanto existente. (Critelli, 1981, p. 25). Mais explicitamente: ser em relação consigo mesmo, com os outros homens, com a natureza, com o mundo em geral é o modo mais fundamental e inextirpável do homem. (CRITELLI, 1981, p. 25).




    Em 1993, Antônio Joaquim Severino escreve Paradigmas Filosóficos e Conhecimento da Educação: Limites do Atual Discurso Filosófico no Brasil na Abordagem da Temática Educacional. Coloca na introdução que o objetivo do texto é colocar a questão da presença das dimensões política e educacional no discurso filosófico que vem constituindo o tecido da reflexão sistemática da filosofia entre nós. (Severino, 1993, p. 132).




    O trabalho de Severino procura evidenciar as concepções que marcaram nossa cultura filosófica. A Tradição metafísica clássica, a tradição positivista, a tradição subjetivista e a tradição dialética. Diz, ainda, que a reflexão filosófica atual no Brasil vem ensaiando alguns vôos de autonomia sem se desvincular das grandes tradições e tendências da filosofia ocidental. (Severino, 1993, p. 133).




    Resultado de uma pesquisa que o autor realizou entre os professores de Filosofia e Filosofia de Educação, explicita as inspirações que marcam o pensamento filosófico atual no Brasil.




    (...) É assim que se pode constatar que em nossa cultura filosófica atual se faz presente, ainda que numa condição de resistência, a tradição metafísica clássica, com sua perspectiva essencialista de compreender a realidade. Manifesta-se fundamentalmente nas expressões teóricas do neotomismo. Mas também tem forte presença entre nós, numa perspectiva de crescente consolidação, a tradição positivista que se expressa nas correntes e vertentes neopositivistas e transpositivistas, que até certo ponto consolidado, as posturas cientificistas; por outro lado, a tradição subjetivista se faz presente através das tendências e correntes vinculadas aos neo-humanismos, à fenomenologia, à arqueogenealogia e ao culturalismo. Por fim, também vem adquirindo uma consistente expressão filosófica a tradição dialética, representada por correntes vinculadas às diversas vertentes do marxismo e, de modo especial, à dialética negativa fundada na teoria crítica frankfurtiana. (Severino, 1993, p. 134).




    Publicado em 1999, pela Editora Vozes, A filosofia contemporânea no Brasil: Conhecimento, política e educação, de Antonio Joaquim Severino, propõe um levantamento sobre a prática da filosofia no atual momento cultural brasileiro, buscando perceber as tendências, os temas e as abordagens que esse discurso filosófico vem assumindo. (Severino, 1999, p. 11).




    Neste texto Severino (1999) aponta dados sobre a formação do pensamento filosófico brasileiro, falando da ligação entre a filosofia, educação e política como pontos para a construção de um projeto civilizatório. Mostra os principais pensadores que construíram a história do pensamento filosófico no Brasil. No tópico A questão do sentido do filosofar no contexto cultural brasileiro, faz uma reflexão importante sobre a Filosofia no Brasil.




    Quando se busca entender as atitudes fundamentais que delineiam os estilos específicos do filosofar brasileiro, duas constatações chamam logo a atenção. A primeira constitui uma verdadeira tradição: a grande maioria dos nossos pensadores desenvolve seu esforço teórico deixando-se guiar por algum modelo filosófico já constituído”. (Severino, 1999, 24).




    A segunda constatação é o fato de que o praticante da filosofia entre nós nem sempre revela uma preocupação em se posicionar explicitamente quanto ao sentido da tarefa do filosofar.




    (...) Esta ausência de conceituação expressa parece vincular-se à primeira constatação, decorrendo do fato de que ao se colocar na linha e ritmo de um modelo já constituído de filosofia, ele está assumindo simultaneamente três elementos: uma temática, uma teoria do filosofar e uma metodologia de reflexão. Filosofar parece, então, ser assumido como preceder de modo igual ao dos representantes mais significativos do modelo seguido. (Severino, 1999, p. 25).




    No último capítulo, o autor trata da Filosofia da Educação como uma dimensão política e educacional no discurso filosófico. Este último capítulo trata do mesmo texto, com alguns ajustes, que anunciamos acima com data de 1993.




    Em 1993, Ernesto Candeias Martins, Professor da Escola Superior de Educação Castelo Branco, Portugal, publica artigo na Revista de Educação e Filosofia, da universidade Federal de Uberlândia, tendo como título A Filosofia da Educação na Actualidade.




    No item 1 o autor inicia seu texto levantando algumas questões que julga inerentes à própria Filosofia. A primeira questão colocada está dirigida diretamente ao Ser da Filosofia da Educação: O que é a Filosofia da Educação? Necessita a educação de uma reflexão filosófica? O que a prática educativa fornece à Filosofia, em especial à Filosofia da Educação? A filosofia parece sofrer um descrédito nos meios sociais e camadas populares/intelectuais. (Martins, 1993, p. 155).




    Duas vertentes aparecem no campo da especificidade do conhecimento educativo: a) os defensores que analisam o estatuto epistemológico das Ciências da Educação, mas não a própria atividade epistemológica; b) falta de identidade acadêmica/intelectual da filosofia da educação. (Martins, 1993, p. 157).




    No item dois do texto, educação como problema filosófico, o autor afirma que se a filosofia estimula a reflexão e a análise crítica, por isso, uma das primeiras tarefas da Filosofia da Educação será a análise da linguagem pedagógica ou educativa, uma vez que ela é um meio que permite/possibilita a reflexão sobre a realidade educativa. O autor recorre a Kant, O. Reboul, J. Dewey, Lyotar, Habbermas e outros.




    No item três, O âmbito das competências da Filosofia da Educação, o autor levanta uma questão sobre a cientificidade da Filosofia da Educação: se a filosofia da educação não é ciência/tecnologia educacional, nem pedagogia fundamental geral/fundamental ou teoria da educação, o que é então? Quais os objetivos da filosofia da educação?




    - análise da linguagem educativa; indica o sentido do processo educativo (filosofia da história); mostra a estrutura educativa do homem; explica teleologicamente as distintas pedagogias; reflecte epistemologicamente sobre os métodos e os resultados/sucesso das ciências da educação; contribui lógica-metodologicamente à relação dos modelos e processos da investigação educativa.




    No item quatro, filosofia da educação ou teoria da educação? Aparece a teoria como construção científica; há uma influência dos filósofos da ciência na análise das teorias científicas, assim, a teoria da educação é uma teoria explicativa e global dos processos educativos.




    O último item do texto, a Filosofia da Educação na formação de professores, indica: À filosofia corresponde a tarefa emancipadora e de desmistificação de que a educação responda aos problemas humanos. (...) Não tratamos de formar bons ou maus filósofos, nem de tipos de educador, mas homens formados nos problemas humanos. (Martins, 1993, p. 173).




    Os núcleos actuais da filosofia da educação discutidos ao nível da “educação e pedagogia” são: o homem, fins, valores, processo educativo, antropologia, axiologia e antropogênese (optimização da formação concretizada pelo sentido da cultura). Podemos afirmar que o professor que não possua consciência do fim para/ como educa e trabalha é professor alienado. Cabe à filosofia da educação formar professores conscientes (consciência/inteligência crítica) nas suas acções/finalidades: empenho existência/ pessoal e filosófico na aquisição de valores/ atitudes e decisões responsáveis e orientadoras das suas funções profissionais (deontologia profissional) de formar novas gerações”. (Martins, 1933, p. 173).




    O que é Filosofia da Educação, publicado em 1999, sob a coordenação de Paulo Guiraldelli Jr. O livro é uma coletânea de artigos: sendo quatro de autores estrangeiros e seis de brasileiros. Os textos estão assim colocados:




    O que é filosofia da educação – uma discussão metafilosófica: Do advento dos tempos modernos à reconstrução da Filosofia da Educação pelo Neopragmatismo nos tempos contemporâneos, é escrito por Paulo Guiraldelli Jr. Segundo o próprio autor, o texto tenta responder à pergunta o que é Filosofia da Educação? Este texto divide-se em seis partes: O chamado pensamento moderno e a filosofia moderna, de base iluminista e romântica, nos quadros do humanismo.




    - O segundo texto trata de A Filosofia da Educação no fim do século XX, escrito por Paul Smeyers e James Marshall, Universidade de Leuuven, Bélgica e Universidade de Auckland, Nova Zelândia;




    - O terceiro texto, de título as dúvidas Pós-modernas e a Filosofia da Educação, também de autor estrangeiro, Nicholas C. Burbules, da University of Illinois at Urbana-Champaing;




    - Nadja Hermann, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, escreve Nietzsche: uma provocação para a Filosofia da Educação. Silvio Gallo, da Unimep e Unicamp, escreve Notas deleuzianas para uma Filosofia da Educação;




    - Filosofia da Educação, uma outra Filosofia, escrito por Tarso Bonilha Mazzoti, da Universidade do Rio de Janeiro;




    - Outro texto é de autor estrangeiro, David P. Ericson, da University of Hawaii at Manoa, de título orientação para a Filosofia da Educação;




    - Michel Peters, da Universidade de Auckland, Nova Zelândia, com o título Escrevendo o eu: Wittgenstein, confissão e pedagogia;




    - John Dewey, a outra face da escola nova no Brasil, escrito por Marcus Vinícios da Cunha, da Universidade Estadual Paulista.




    O último capítulo do livro, A Filosofia da Educação no Brasil: esboço de uma trajetória, de Antônio Joaquim Severino, da Universidade de São Paulo. Texto que já indicamos neste tópico, faz um levantamento de autores que tratam da Filosofia da Educação, tanto na questão histórica quanto filosófica. O Texto de Severino trata ainda, de A educação como práxis construtora da história: a dimensão de politicidade da prática pedagógica, que apresenta a vertente dialética marxista da Filosofia da Educação.




    Filosofia da Educação, editado pela DP&A, em 2000, de Paulo Guiraldelli JR, faz parte da coleção o que você precisa saber sobre. Segundo o autor,




    este livro trata dos debates internos à filosofia da educação moderna, destacando J. F. Herbart, Jonh Dewey, Émile Durkheim e Paulo Freire. Também disserta sobre o que acontece com a filosofia da educação em uma situação pós-moderna. Explica com detalhes e de forma didática as alterações nas teorias de verdade das filosofias, o nascimento de posturas minimalistas no campo das teorias de verdade e a ligação disso tudo com novas perspectivas na filosofia da educação. Destaca então a transição do moderno para o pós-moderno, enfatizando a colaboração dos filósofos atuais como Willard V. Quine, Donald Davidson e Richard Rorty. Trata-se de um livro que diz exatamente e que você precisa saber em filosofia da educação atualmente. (Guiraldelli Jr, 2000).




    O amadurecimento dos cursos de pós-graduação nas várias Universidades colaborou para a organização de grupos de trabalho nesta área. Desse modo surgiu o grupo de trabalho da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em educação, a ANPED.




    O primeiro é o Grupo de Estudos e Pesquisas em Filosofia, Sociedade e Educação, que surgiu junto ao programa de Pós-graduação em Educação, da UNESP, Campus Marília, coordenado por Paulo Ghiraldelli Jr. e por Nadja Hermann Prestes, o Grupo edita a Revista Filosofia, Sociedade e Educação (...). O segundo é o Núcleo/São Paulo do GT- Filosofia da Educação, da ANPED, criado com a finalidade de aglutinar, além dos integrantes do GT-Filosofia da Educação, da ANPED, residentes na grande região da cidade de São Paulo (...). (Severino, 1999, p. 280).




    Livro lançado em 2000, pela editora Unijuí, Filosofia da Educação: Mímesis e razão comunicativa, de Amarildo Luiz Trevisan, apresenta a filosofia da educação a partir do conceito de Mímesis.




    O autor apresenta o conceito de Mímesis historicamente constituído. Dos gregos, recorre a Platão, Aristóteles e ao aspecto pedagógico da tragédia. Dos modernos, busca explicitar o lugar da mímesis no discurso da modernidade. Questiona o projeto da modernidade. Recorre a Benjamim e Adorno. No terceiro capítulo, expõe a crise da modernidade o pós-modernismo e a despedida dos ideais modernos. Apresenta a hermenêutica filosófica como superação da consciência. Resgata Hegel contra Kant. Ainda neste capítulo, demonstra as críticas de Habermas à hermenêutica gadameriana. Por fim, A mímesis no Contexto Atual da Educação: Contribuições e perspectivas. O autor comenta que a educação escolarizada não está mais dando conta dos inúmeros problemas e patologias gerados pelas reiteradas tentativas de transportar e reproduzir, em seu âmbito, as mesmas práticas oriundas do mundo instrumentalizado (...). (...) Os jovens egressos dos cursos fundamental e médio são as principais vítimas das fórmulas mágicas e ilusórias vendidas no mercado educacional com rótulos ou roupagem sempre inovadoras. (Trevisan, 2000, p. 248).




    Snyders (1976), no texto final de seu livro: Escola, classe e luta de classe, tratando da escola conservadora e reprodutora, mas colocando na escola a responsabilidade de que é ali que acontece o embate, diz:




    (...) esforcei-me eu por mostrar que se a escola, pelo peso da sociedade e também por influência da própria carga, envereda pela opressão dos oprimidos, ela é ao mesmo tempo um dos locais onde o combate existe, onde ele pode, de forma privilegiada, evoluir de tal maneira que os oprimidos adquiram lucidez e força. (Snyders, 1976, p. 405).




    A Filosofia da Educação poderá ser aquela que levará a escola a ser um espaço de debate, de reflexão e de amadurecimento sobre seu papel diante dos problemas atuais da sociedade, sem o que, a escola perde sua razão de ser.




    IV - CONSIDERAÇÕES FINAIS:




    Indignado com o papel que vinha desempenhando a Filosofia em sua época, MARX, na XI tese sobre Feuerbach, aponta um novo rumo para a reflexão filosófica: os filósofos não fizeram mais que interpretar o mundo de forma diferente: trata-se, porém de modificá-lo.




    Nossa pesquisa em Filosofia da Educação encaminhou-nos para uma conclusão muito próxima daquela indicada por Marx4. Ou seja, o que tem feito a Filosofia da Educação no Brasil, a não ser preencher um espaço no currículo de formação de professores, sem apontar saídas mais concretas para os problemas da educação, sem apontar um debate mais significativo para os problemas da realidade educacional?




    Somente compor o currículo de formação de professores não é suficiente para uma Filosofia da Educação; ela deve apresentar passos melhor definidos quanto ao seu papel e significado diante de um processo educacional tão complexo e contraditório como o do Brasil.




    Por outro lado, vivemos momentos de fortes transições nas políticas educacionais em nosso país, sentimos que as tendências atuais influenciam a formação dos novos currículos e a Filosofia da Educação ainda não tem seu espaço garantido, e mesmo sua inclusão como parte de uma opção de cada curso ou de cada instância.




    A Filosofia da Educação deve levar a escola, enquanto uma entidade de educação, a pensar o seu papel na sociedade. A preocupação está voltada para a formação de professores no ensino público brasileiro, onde estudam alunos vindos de classes menos favorecidas, por isso perguntamos: Qual a concepção de homem, mundo e sociedade que estas escolas discutem na formação de seus professores? Pois é nesta direção que a Filosofia da Educação tem que buscar seu sentido.
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